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RESUMO: O presente artigo apresenta dados 
parciais da pesquisa denominada: Estudo sobre 
evasão nos cursos a distância e presencial do 
IFRO- Campus Porto Velho Zona Norte, registrada 
no Departamento de Pesquisa, Inovação e Pós-
graduação do Campus por meio do Edital nº 31 de 
30 de julho de 2015. Nele analisamos as causas 
da evasão no Curso Técnico em Informática para 
Internet subsequente ao nível médio modalidade 
EaD no ano de 2015. Com base nos dados 
específicos e gerais, pretendemos propor medidas 
que auxiliem na possível redução do problema. A 
metodologia adotada para a pesquisa é de caráter 
exploratório e descritivo quanto aos objetivos. A 
coleta de dados foi realizada através da aplicação 
de questionário via ligações telefônicas para 
duas turmas: 2015/1 e 2015/2. Participaram da 

pesquisa 69 (24%) alunos evadidos, dos quais 
27 abandonaram o curso por não conseguir 
conciliar trabalho e estudo; 9 pelo curso não 
corresponder às expectativas; 9, pela dificuldade 
no aprendizado; e, 8 indicaram problemas na 
adaptação da rotina acadêmica. Para reingressar 
ao IFRO os alunos apontaram como necessária 
a realização de aulas aos sábados (48,80%). 
Identificamos que a maioria dos alunos prioriza 
a permanência no trabalho em comparação ao 
estudo. Assim, com base nos dados obtidos, 
podemos observar que para alunos com esse 
perfil no curso até a sua conclusão, a instituição 
precisa promover mudanças estratégicas de 
permanência. Obviamente, que estas devem 
ser embasadas no conhecimento na realidade 
específica de cada educando e nas problemáticas 
que o cerca.
PALAVRAS–CHAVE: EaD, Ensino técnico, Evasão 
escolar, Instituto Federal de Rondônia-IFRO.

A EVASÃO ESCOLAR NO CURSO TÉCNICO SUBSEQUENTE DE 
INFORMÁTICA PARA INTERNET EAD DO IFRO

CAPÍTULO 2

Instituto Federal de Ensino, Ciência e 
Tecnologia – IFRO, Técnica em 
Assuntos Educacionais – CAE 

Vilhena – Rondônia
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1 | INTRODUÇÃO

A Educação a Distância tem sido um instrumento importante para a democratização 
da educação no Brasil e no mundo, conseguindo integrar à rede de estudos alunos que 
não conseguem fazer parte de um curso presencial, sendo regulamentada pela Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, no 
Art. nº 80:

O Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino 
a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação continuada.

Em 2008, por meio da Lei n. 11.892, o governo federal instituiu a Rede Federal 
de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, composta pelos Institutos Federais de 
Educação Ciência e Tecnologia - Ifets, pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
- UTFPR e pelas escolas técnicas vinculadas às Universidades Federais, transformando 
os Centros Federais de Educação Tecnológica - Cefets em Institutos Federais. De modo 
a alcançar um maior número possível de alunos, buscou-se a interiorização das escolas 
técnicas com a criação e incorporação de novos Campi, a fim de proporcionar ao país 
suporte e preparo de mão de obra especializada para atuar nos setores de ponta da 
economia local, através de conhecimentos técnicos diferenciados. 

No estado de Rondônia o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia – IFRO 
possui oito Campi: Ariquemes, Cacoal, Colorado do Oeste, Guajará-Mirim, Ji-Paraná, Porto 
Velho Zona Norte, Porto Velho Calama e Vilhena. 

O Campus Porto Velho Zona Norte teve o seu funcionamento autorizado em 06 de 
dezembro de 2010 (Portaria 1.366, de seis de dezembro de 2010). Oferta na modalidade 
presencial e EaD os Cursos Técnicos em Finanças e em Informática para Internet 
Subsequentes ao Ensino Médio, e o curso superior de Tecnologia em Gestão Pública 
apenas na forma presencial. Na modalidade de Ensino a Distância – EaD são ofertados 
ainda os seguintes cursos técnicos concomitantes ao ensino médio: Finanças, Informática 
para Internet, Administração, Recursos Humanos, Computação Gráfica, e Cooperativismo. 
Este, em parceria com a Secretaria de Educação do Estado de Rondônia, é ofertado a 93 
turmas e em 89 escolas distribuídas em todo o estado.

Nosso foco será os cursos subsequentes EaD. Cursos em andamento no ano 
pesquisado.

O Regulamento da Organização Acadêmica dos Cursos de Graduação – ROA (IFRO, 
2016), em seu art. 52, informa que: “Haverá abandono de curso se não for feita renovação 
ou trancamento de matrícula no prazo estabelecido no calendário acadêmico”, e, na 
sequência. em seu Parágrafo Único afirma que: “(...) só será reconduzido ao curso de 
graduação no Instituto Federal de Rondônia, o aluno que novamente se submeter a um 
novo processo seletivo”. Nesta sistemática, em levantamento junto a Coordenação de 
Registros Acadêmicos – CRA do Campus, observamos que o curso técnico de Informática 
para Internet apresenta altas taxas de evasão escolar. A maioria dos alunos abandona o 
curso no primeiro mês do curso. 
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Na atual conjuntura de crise econômica, o conhecimento técnico se configura em 
diferencial para inserção e permanência no mercado de trabalho, atendendo às exigências 
para ocupar os cargos cada vez mais específicos. Segundo Alves (2011), a Educação a 
Distância é a modalidade de educação efetivada através do intenso uso de tecnologias 
de informação e comunicação. Nela, professores e alunos estão separados fisicamente 
no espaço e/ou no tempo, o que possibilita que cada um adeque seu tempo para estudo 
e ensino. Essa modalidade visa a capacitação técnica e profissional dos alunos que não 
podem frequentar diariamente a sala de aula, buscando um espaço de desenvolvimento 
e equidade para os cidadãos a fim de promover a diminuição da desigualdade entre as 
regiões do país. Possibilita o oferecimento de educação gratuita e de qualidade a quem 
está geograficamente distante dos grandes centros, onde o acesso à educação é mais 
comum. Porém, mesmo diante da gratuidade do ensino técnico oferecido pelo IFRO na 
modalidade presencial e EaD, os estudantes matriculam-se nos cursos e abandonam, 
majoritariamente, nos primeiros módulos. Em virtude do notável e crescente quantitativo 
de alunos evadidos nesta instituição de ensino, é que se justifica o estudo acerca dos 
motivos que levam o aluno a desistir.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

Conforme Severino (2015, pág. 123), a pesquisa exploratória serve para levantar 
informações e delimitar um campo de trabalho, já a descritiva visa registrar e analisar 
o conteúdo estudado, buscando identificar suas causas. Quanto à natureza utilizamos a 
pesquisa bibliográfica que buscou através de livros, periódicos, e publicações, acerca da 
modalidade EaD em Rondônia e no Brasil, os índices que comprovem a problemática que 
tem sido a evasão escolar nas instituições de ensino no país, e, as consequências sociais 
e econômicas geradas através da baixa escolarização dos brasileiros.

A Coordenação de Registros Acadêmicos - CRA do Campus Porto Velho Zona Norte, 
em acordo com a pesquisa viabilizou as planilhas dos alunos matriculados em 2015/01 
que não realizaram matrícula no segundo semestre 2015/02, classificando-os como 
evadidos. A pesquisa foi realizada com 296 alunos do curso Técnico de Informática para 
Internet, pertencentes a 16 Polos EaD, cuja matrícula está vinculada ao Campus Porto 
Velho Zona Norte. São eles: Alta Floresta, Buritis, Candeias, Cerejeiras, Costa Marques, 
Cujubim, Espigão, Extrema, Jaru, Machadinho, Mirante da Serra, Nova Brasilândia, Nova 
Mamoré, Ouro Preto, Porto Velho Zona Norte / Centro / Extrema1, e, Presidente Médici. 

Após a separação dos alunos evadidos para uma lista que discriminava cada polo, 
chegamos ao número de 296 alunos evadidos de um total de 480 alunos matriculados, 
evidenciando o índice de 61,70%. Foi aplicado aos alunos considerados evadidos um 
questionário, com 26 perguntas abertas e fechadas. O contato aos alunos foi realizado, 
num primeiro momento, por e-mail, sem êxito, e após, as tentativas foi por ligação telefônica 

1 Em Porto Velho existem 3 polos EaD, Polo Centro, Polo Extrema e Polo Porto Velho Zona Norte, para tabu-
lar os resultados agrupamos o quantitativo dos Polos no Porto Velho Zona Norte.
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a partir de número institucional, entre os dias 22/03 e 15/04/2016. Desta feita, após a 
primeira tentativa sem sucesso, realizávamos outras duas ligações para números que não 
atenderam, totalizando a quantidade de até três ligações para o mesmo número; e uma 
ligação para números inexistentes, caixa postal e telefones celulares impossibilitados de 
receber chamadas, totalizando, neste último caso, até duas ligações. 

Quando a chamada era atendida, logo após a identificação do projeto pelo aluno 
pesquisador, esclarecíamos os objetivos da pesquisa bem como a forma de utilização dos 
dados e o anonimato do participante, e então perguntava ao aluno quanto ao aceite em fazer 
parte da pesquisa, e só a partir do consentimento seguia-se a entrevista. Os participantes 
tiveram a possibilidade de responder algumas perguntas espontaneamente, tais como: 
“Quais os motivos que levaram você a desistir do curso”, e, “o que seria indispensável para 
o reingresso ao IFRO?”. Revelando de forma mais natural possível os verdadeiros motivos 
e trazendo à luz, as razões, caso interessado no reingresso.

O questionário aplicado possuía três fases: na primeira, a identificação do aluno, 
apesar de não ser um item de divulgação da pesquisa; na segunda, solicitava a confirmação 
do aluno quanto ao abandono do curso; na terceira, perguntava quanto à pretensão em 
reingressar no IFRO e qual seria a principal condição. 

3 | O ENSINO EAD NO IFRO 

No ano de 2011 foram ofertados à comunidade os primeiros cursos técnicos em 
parceria com o Instituto Federal do Paraná-IFPR com a utilização da metodologia de Ensino 
Presencial Virtual. A partir de 2013 o IFRO, através do Campus Porto Velho Zona Norte, 
passou a produzir e a ofertar à comunidade os cursos técnicos subsequentes ao nível 
médio de Finanças e de Informática para Internet, e os cursos técnicos do Profuncionário2 
na área de Secretaria Escolar, Infraestrutura Escolar, Alimentação Escolar e Multimeios 
Didáticos, todos na modalidade EaD. Os cursos alcançam 24 localidades diferentes no 
Estado por meio dos Campi e Polos, promovendo democratização da educação profissional 
em Rondônia. 

Para a oferta destes cursos, o IFRO contou com financiamento do Programa Rede 
e-Tec Brasil, lançado em 2007, e ancorado nas ações do Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego – PRONATEC. Tal programa possui por objetivo a oferta de 
educação profissional e tecnológica a distância, na modalidade da Educação a Distância 
(EaD).

As instituições de ensino que ofertam cursos na modalidade EaD lidam com diversas 
dificuldades relacionadas à permanência dos alunos no curso até a conclusão. Ocorre 
que o aluno nessa modalidade de ensino, torna-se corresponsável por sua formação, 
sendo autor do seu processo de conhecimento, assumindo o dever de construção de seu 
conhecimento e aprendizagem, no desenvolvimento de hábitos e atitudes que promovam 
2 O Profuncionário é o Programa Indutor de Formação Profissional em Serviço dos Funcionários da Educa-
ção Básica Pública, em habilitação técnica compatível com a atuação no âmbito educativo, na modalidade 
da Educação a Distância (EAD).(MEC, 2012)
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o desenvolvimento de competências necessárias à profissão e à vida (SILVA, 2004). Neste 
contexto, além de organizar o processo formativo do aluno, a instituição deve promover 
condições para que o aluno aprenda a ser o protagonista do próprio aprendizado. 

Ante a problemática da evasão, o IFRO adota alternativas para conhecer e minimizar 
o problema ao promover ambientes de discussão como seminários e grupos de trabalho 
com a equipe atuante na EaD - tutores presenciais e a distância, coordenadores de polo, 
coordenadores de tutoria, professores e equipe multidisciplinar – e promover o envolvimento 
de discentes em pesquisa sobre a temática através de Programa de iniciação científica.

4 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

A educação a distância cresce e ganha cada vez mais adeptos, encantados pela 
possibilidade de estudar em qualquer lugar podendo conciliar os estudos com outras 
atividades diárias. Considerando esta amplitude social e a importância do ensino a distância 
do IFRO para o desenvolvimento de Rondônia, apresentamos os resultados da pesquisa 
na perspectiva de que através dos problemas identificados, haja medidas estratégicas 
institucionais para que os investimentos nessa modalidade sejam melhor aproveitados. 

É importante destacar que a coleta de dados foi possível por que parte significativa 
da comunidade acadêmica contribuiu para o preenchimento do questionário. Aos 
que rejeitaram participar, só nos resta entender que há um descontentamento com a 
instituição, sendo, portanto, um importante item a ser investigado em futuras pesquisas. 
A figura abaixo demonstra que trabalhamos com o universo de 69 (24%) alunos evadidos 
que participaram da pesquisa:

Figura. 01. Ligações realizadas. Dados da pesquisa. IFRO. 2016

A próxima figura apresenta a dinâmica de participação dos alunos evadidos por Polo, 
em que evidencia alto quantitativo de ligações “não atendidas” e rejeitadas:



Impactos das Tecnologias nas Ciências Exatas e da Terra Capítulo 2 14

Figura. 02. Polos e ligações realizadas aos alunos. Dados da pesquisa. IFRO. 2016.

De modo geral, podemos perceber que os alunos residentes em cidades do interior 
do Estado tiveram maior representatividade na participação da pesquisa se comparado 
à Capital, Porto Velho. Porém, se verificarmos, isoladamente, as cidades do interior 
apresentou o maior índice de ligações não atendidas.

Na figura abaixo podemos perceber o percentual da evasão numa relação entre o 
quantitativo inicial de matriculados de cada Polo e o de matriculados até o momento:

Figura. 03. Evasão escolar nos cursos EaD, por Polos EaD. Dados da pesquisa. IFRO. 
2016

O gráfico apresenta maior índice de evasão no Polo Porto Velho, com 26,60% dos 
alunos evadidos, seguido pelo Polo Ouro Preto com 23,30, e empatados com 20% estão os 
Polos Espigão d’Oeste, Machadinho d’Oeste, Costa Marques e Presidente Médici. 

A próxima figura aponta os motivos descritos pelos alunos como causa para a 
evasão do Curso Técnico em Informática para Internet Subsequente ao Ensino Médio, na 
modalidade EaD nos Polos. Segue-se:
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Figura. 04. Motivos para a evasão escolar nos cursos dos Polos EaD no curso Técnico em 
Informática para Internet Subsequente ao Ensino Médio. Dados da pesquisa. IFRO. 2016.

Na figura 04, há uma quantidade de 89 respostas. Esse total elucida todos os motivos 
apontados, de forma que os alunos entrevistados mencionaram até três (03) motivos 
enquanto outros alunos mencionaram apenas um (01): “Problemas na conciliação dos 
estudos com a profissão”, foi apontado por 30% dos entrevistados como a principal causa 
do abandono do curso. 

Neste direcionamento, o relatório da Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico – OCDE esclarece que o Brasil tem o maior índice de jovens 
que não está estudando, 76% com idade entre 20 e 24 anos, e a maior parte desses jovens 
está trabalhando: 52%. (AGENCIA BRASIL, 2015) 

No contexto atual é muito comum ao jovem a dupla jornada: trabalho e estudo, e, em 
virtude da atual dificuldade econômica, muitas vezes, abdicam dos estudos e optam por 
continuar no trabalho, pois este contribui direta e imediamente para sustento familiar ou 
pessoal. Neste Não são raros os casos de alunos que querem justificar a ausência na sala 
de aula por motivo de trabalho.

No segundo fator, “Outros”, destacaram-se, majoritariamente, aqueles que afirmavam 
não haver motivo e que aguardam a abertura do próximo Edital para concorrer a nova 
vaga no IFRO; 14,6% dos alunos entrevistados sinalizaram possibilidade de reingresso. 
Quanto à terceira razão, houve um empate entre a opção: “O curso não correspondeu 
às expectativas”. Alguns alunos durante a entrevista disseram que ao se inscreverem 
não tinham conhecimento do conteúdo do curso, e quando assistiram à primeira aula, já 
desistiram; e, “Dificuldade de aprendizado” referido pelos alunos que não conseguiram 
adaptar-se ao Ambiente Virtual de Aprendizagem onde os professores dispõem as aulas e 
as atividades, significando um total de 10% das respostas.

Àqueles que manifestaram o interesse em voltar à instituição, questionamos quais 
as possíveis razões que contribuiriam para o seu reingresso. Oferecemos a indicação de 
apenas uma alternativa, o que gerou um total de 41 respostas, conforme abaixo:
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Figura. 05. Razões para o reingresso nos cursos dos Polos EaD. Dados da pesquisa. IFRO. 
2016.

É importante evidenciar que as respostas das entrevistas eram espontâneas, sendo 
reivindicada, em 48,80% delas, a possibilidade de realizar “aulas no sábado”. 

Entendemos que há dificuldade de se fazer presente no dia de aula programado 
durante a semana, principalmente porque muitos alunos trabalham em outro município, 
ou moram em áreas rurais distantes do Polo EaD. 

Dentro da opção “Outros” (43,90%), foram apontadas questões como: perda do prazo 
para participar em outro edital de seleção; melhora na didática de atendimento do tutor a 
distância/ presencial; melhora na didática das atividades exigidas no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem – AVA.

A pesquisa evidenciou que 55,1% dos alunos evadidos são do sexo feminino, contra 
44,9% do sexo masculino, como verificado abaixo:

Figura. 06. Idade dos alunos evadidos nos cursos dos Polos EaD. Dados da pesquisa. 
IFRO. 2016.

Esses dados, contrariando o resultado da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios - PNAD (BRASIL, 2011), que revelam um porcentual de evasão entre os homens 
(37,9%) superior a de mulheres (26,6%), podemos verificar que o quantitativo feminino 
entre estudantes evadidos prevalece em quase todas as faixas etárias, alcançando no 
intervalo de 18 a 22 anos um índice de 68,75% para as mulheres e 31,25% para os 
homens. Somente na idade de 40 a 45 anos os homens (75%) superam as mulheres 
(25%) no índice de evasão. Tal resultado pode estar diretamente ligado à dificuldade de 
conciliar o estudo à jornada de vida profissional e pessoal, considerando atividades do lar 
e a maternidade.  
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5 | CONCLUSÕES

Os dados aqui expostos evidenciam que as causas da evasão estão relacionadas, em 
sua maioria, a questões externas à instituição, ligadas à situação econômica financeira, 
pois apenas 30% do total de respostas apontaram para o descontentamento com o curso, 
dificuldade de aprendizado, dificuldades pessoais e familiares. Assim, entendemos que o 
fenômeno da evasão escolar não é provocado exclusivamente por fatores existentes dentro 
da escola; ao contrário, a maneira como a vida se organiza fora dela é um fator decisivo. 
(JOHANN, 2012, p.11). 

Contudo, considerando os itens que depende da equipe do IFRO, e, em consonância 
com os resultados, elencamos algumas medidas de melhoria que a instituição pode 
produzir para promover condições de permanência do estudante no curso:

	Rever a didática utilizada na Ambiente virtual de aprendizagem-AVA;
	Diversificar o horário e dias da semana de oferta das aulas presenciais, 

com possibilidade que as mesmas ocorram nos sábados;
	Reforçar o ensino e a aprendizagem do aluno em sua ambientação no AVA 

para que utilize de forma adequada e consciente;
	Formar tutores presenciais e a distância para melhorar a relação com 

aluno;
	Divulgar e esclarecer à comunidade, por meio de linguagem clara e aces-

sível o perfil profissional de cada curso técnico oferecido pelo IFRO, para 
gerar escolhas acertadas pelos candidatos nos processos de seleção;

	Debater com a equipe sobre estratégias que auxilie o aluno a melhorar o 
seu protagonismo como aprendiz autônomo na modalidade à distância.

	

A predisposição de alguns alunos evadidos para reingressar aos cursos do IFRO surge 
na pesquisa como algo que consideramos positivo, ou seja, as pessoas realmente sabem 
que é necessária formação profissional para melhorar a renda e reconhecem os esforços do 
Instituto Federal de Rondônia em promover democratização da educação pública, gratuita 
e de qualidade, por meio da modalidade a distância. 

Neste sentido, apontamos a importância da atuação do IFRO ao levar educação 
técnica por meio da modalidade EaD a cidades que  possuem acesso escasso ou nenhum 
à educação profissionalizante. Consideramos que a problemática da evasão pode ser 
amenizada por meio de estratégias que aproximem o aluno da metodologia do curso 
EaD. Esta aproximação produzirá ganhos pessoais e coletivos através do fortalecimento 
da interiorização da educação, com possibilidades de desenvolver as diversas regiões do 
Estado de Rondônia.
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